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3ª aula – 20/03/2017
A República, Livro II – 368e-369c e 370b


“- Vou  dizer-to – respondi -. Diremos que a justiça é de um só indivíduo ou que é também de toda cidade?


-Também é – replicou .


- Logo, a cidade é maior do que o indivíduo? 


- É maior. 


- Portanto, talvez exista uma justiça numa escala mais ampla, e mais fácil de aprender. Se quiserdes então, investigaremos primeiro qual a sua natureza nas cidades. Quando tivermos feito essa indagação, executá-la-emos em relação ao indivíduo, observando a semelhança com o maior na forma do menor.


- Parece-me que falas bem – respondeu ele.


- Ora pois – disse eu – se quiséssemos fazer um debate sobre a formação de uma cidade, veríamos também a justiça e a injustiça surgir nela?


- Em breve o veríamos – retorquiu ele.


- Portanto, se assim sucedesse, havia esperança de mais facilmente vermos o que indagamos.


- Muito mais, com certeza.


(…)


- Ora - disse eu – uma cidade tem a sua origem, segundo creio, no fato de cada um de nós não ser autossuficiente, mas sim necessitado de muita coisa. Ou pensas que uma cidade se funda por qualquer outra razão?


- Por nenhuma outra – respondeu. 


- Assim, portanto, um homem toma outro para uma necessidade, e outro ainda para outra, e, como precisam de muita coisa, reúnem numa só habitação companheiros e ajudantes. A essa associação pusemos o nome de cidade. Não é assim?


- Absolutamente. 


-Mas se uma pessoa participa numa sociedade com outra, se dá ou recebe algo, é na convicção de que isso é melhor para ela?


- Certamente.

- Ora vamos lá! - disse eu. Fundemos em imaginação uma cidade. Serão, ao que parece, as nossas necessidades que hão de fundá-la.”


“- Por Zeus, que nada me admira! - disse eu -. Ao ouvir-te falar penso também que, em primeiro lugar, cada um de nós não nasceu igual a outro, mas com naturezas diferentes cada um para execução de sua tarefa. Ou não te parece?


-Parece-me” 
PLATÃO, A República. Tradução de Maria Helena da Rocha Pereira. Fundação Colouste Gulbekian, Lisboa, 2012. 
Questão:

Nesse trecho do diálogo entre Sócrates e Adimanto, no início do Livro II, há uma mudança de perspectiva em relação ao Livro I que modificará toda a forma do argumento. Se antes Sócrates discursava sobre a justiça no indivíduo, passa a falar sobre a justiça na cidade. Como Platão faz essa passagem? O que essa alteração nos diz sobre como Platão pensa o funcionamento da cidade e sua relação com o indivíduo? E sobre a concepção platônica de justiça?
         

